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			“Tudo, tudo, tudo, tudo que nós tem é nós”

			(Emicida)
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Prefácio

			Veio o Século 21, o futuro chegou e a linguagem como tradução dos sentimentos e da alma foi ficando de lado. A comunicação foi sintetizada, esvaziada, automatizada a ponto de se tornar quase mecânica. Sem exagero, José Saramago chegou a dizer que o ser humano pós-moderno corria o risco de voltar à época do grunhido.

			Com a pandemia da Covid-19 o mundo deu uma parada brusca, fomos dormir assustados e acordamos com muitas incertezas. E alguns palpites sobre o que virá. Um deles: a rapidez e a superficialidade da fala e da escrita serão incompatíveis com a reflexão necessária à construção da nova realidade.

			É hora de reavaliar a vida. Ver o que e quem realmente vale a pena. Só existimos em relação aos outros, só temos significado dentro de um contexto do qual os outros participem. Podemos ser decisivos na vida das pessoas. Elas também nos influenciam, para o bem e para o mal. Ninguém é uma ilha.

			Ocorre que as interações humanas produtivas exigem que tenhamos vocabulário, lógica argumentativa, conteúdo, informação, história para contar, gentileza no falar, educação no ouvir, simpatia, empatia, conexão, sintonia. Ficará cada vez mais sozinho quem insistir no monólogo, quem continuar monossilábico, quem transmitir algo que não possa ser entendido, quem se limitar a dar tapinhas nas costas e seguir adiante.

			A sociedade líquida de que falava Zygmunt Bauman deu lugar à sociedade gasosa que descobriu que precisará de máscaras (literais e metafóricas) para sobreviver. Na quarentena com isolamento e na circulação com ou sem distanciamento social, o que restou para as pessoas depois da devastação das mortes, das doenças e do fim de uma Era? A cultura. A maioria dos sobreviventes correu para filmes, músicas, livros, fotos, vídeos de toda espécie e a infinidade de produtos que o gênio humano possa conceber.

			De repente foi possível relembrar e resgatar a importância dos artistas. A obra deles pode nos formar. Fazer pensar ou repensar. Alimentar a alma. Ou simplesmente divertir. O que eles produzem é fundamental para a nossa saúde mental e para o nosso bom estado de espírito. O ser humano não é só comida, bebida e vidinha cotidiana com seus inúmeros problemas e prazeres.

			O livro Ainda Escrevo Cartas, de Ricardo Milhomem, chega numa hora apropriada em que tudo isso está posto na mesa. A hora em que, para nos ajudar a atravessar o deserto existencial e o vazio de expectativas, naturais em tempos de rupturas profundas, precisamos de boas opções de leitura.

			A obra apresenta cartas que falam do universo ao redor e do infinito particular. A crônica de personagens imaginários ou reais com histórias que o leitor precisa visitar (ou revisitar). Especialmente, mas não só, quando se trata das venturas e desventuras do amor.

			Pode até ser que o “novo normal” mude ou restrinja a forma como se beija, se abraça, se faça carinho ou se dê um aperto de mãos. Mas uma coisa não vai mudar nunca – o que está no coração. 

			Ricardo Milhomem lembra que amor também pode ser escolha. Em linhas poéticas:

			“Amor não é mandacaru, não aguenta deserto nem abandono. Amor é como uma planta delicada. Terra boa para o amor é a cumplicidade, respeito e atenção. Sol bom para o amor é carinho, olhar cuidadoso, sonhos em comum. Mas a água, a melhor água para o amor, é reciprocidade, a mesma frequência, a mesma intensidade. Amor de verdade também morre quando não se tem cuidado. Já cuidou do seu amor hoje?”.

			Em linhas céticas:

			“Eu sei quando ela vai entrar numa furada só de ouvir o nome do seu novo namoradinho. Mas isso é bem fácil de prever, porque ela sempre escolhe muito mal os limões na feira, os barzinhos para os programas dos finais de semana e, principalmente, os namorados.”.

			Pelo estilo e pela temática, Ainda Escrevo Cartas segue a linha de abordagem do primeiro livro do autor – Acabei escrevendo. Porém Ricardo Milhomem evoluiu para perceber que não é preciso publicar tudo que escreve (ainda mais quando escreve muito). Basta o essencial. Menos é mais. Neste segundo livro, a quantidade de páginas diminuiu na mesma proporção em que a qualidade do texto aumentou.

			Mas por que escrever cartas? Um dos personagens do livro ensaia a explicação de que os meios tecnológicos movidos à inteligência artificial seriam desconfortáveis para expressar a inteligência emocional e relacional. Diz o rapaz a uma moça: “Escrevo uma carta, em primeiro lugar, exatamente porque a velocidade da internet me faz sentir como se estivesse afundando enquanto as pessoas me olham e fazem elogios sem entender. (...) Outro motivo, pelo qual é uma carta e não outra coisa, é que os aparelhos me amedrontam. Teclas, telas, câmeras e microfones. Nada disso se faz sentir. Frios, duros e distantes. (...) Nesta carta te abraço, te beijo e te amo.”.

			Evidentemente o discurso do personagem deve ser modulado a fim de compatibilizá-lo com a realidade de um livro moderno e antenado lançado em formato e-book. Temos de dar um passo adiante para admitir que o importante é a mensagem e não o meio. Talvez o ponto crucial seja concluir que Ricardo Milhomem e seus personagens escrevem em “estilo” de carta utilizando o “meio” virtual. E não se fala mais nisso.

			O livro Ainda Escrevo Cartas tem muitos pontos altos que vão prendendo o leitor em episódios que se sucedem de maneira linear. Sobretudo quando as cartas retratam aqueles personagens saborosos que ficam entre a tragédia irônica de Nelson Rodrigues e a graça inteligente de Martha Medeiros.

			Tem a cena clássica da menina solta, cheia de si, nem aí para nada, cuja imagem pública perfeita, forte e bela não resiste a uma olhada da própria face no espelho na solidão do seu quarto. Olha que coisa:

			“Não quero que fale comigo na rua, nem que me abrace. Não precisa me visitar só para saber como estou, para me contar uma novidade ou para ficar de bobeira. Você não precisa ser amigo da minha família nem chamar minha mãe de tia. Quer saber? Tenho CINCO MIL AMIGOS NO FACEBOOK. A minha última foto de perfil tem milhares de likes. Eu não preciso de ninguém segurando a minha mão, querendo saber o motivo da minha insônia ou se eu já estou melhor. Ontem postei que estou me sentindo ótima e todos adoraram. Entendeu? Sou adorada! As pessoas me invejam e desejam ter a minha vida... A minha vida... A vida que eu tenho na internet é invejável, por isso não venha à minha casa, não me telefone, não me chame para sair, não seja importante para mim, não seja. Se quiser notícias minhas é só esperar o próximo status. Você não precisa saber como me sinto sábado à noite, como acordo aos domingos ou como passo a semana. Se quiser mesmo saber da minha vida, a única que tenho você vai achar na minha linha do tempo. Eu estou inteira lá... e não sei como pedir socorro”.

			Tem a cena hilária da menina neurótica, revoltada, desiludida, que precisa urgentemente de um terapeuta antes que pule do pé de alface. Alguém por caridade deveria colocar a criatura em contato com a poesia de Vinicius de Moraes (“Que não seja imortal, posto que é chama / Mas que seja infinito enquanto dure”). Ou, não vamos ser exigentes a esta altura, em contato com a música de Nayara Azevedo (“Se deu certo, bem / Se não deu certo, ótimo / Próximo, próximo...”) e de Luan Santana (“Antes de desistir do amor / Tente o meu, por favor”). Veja essa:

			“Quer saber? Parei de graça. Vou fazer a louca daqui para frente. Vou amar só meus vestidos, minhas séries e minhas músicas. Se quiser ficar comigo agora vai ter que fazer cursinho para aprender a ser deixado de lado. Vai ter que topar me esperar a noite inteira, sem nem saber se vou ou não. De agora em diante não tem essa de saber onde estou. Eu estarei onde eu achar melhor, e quando eu digo “melhor” quero dizer que não estarei com você, bebê. E se eu te encontrar na balada, caso eu te beije, não vá criar expectativas. Gosto de ser caridosa de vez em quando, só isso. É melhor você criar um pet, pois custa menos. Eu não tenho uma pedra no peito. Eu não sou a durona que não sente nada. Mas eu sou inteligente o bastante para escolher as coisas que faço, os lugares que ando, as bocas que beijo, as mensagens que respondo e os amores que valem a pena. (...) Não sou obrigada a acreditar que sapo vira príncipe, ou melhor, não sou obrigada a nada! Então, nem perca seu tempo me ligando, nem vá me procurar. As meninas já estão chegando e não tenho planos de dormir em casa. Cansei de ser palhaça. Agora avisa aí que eu sou a nova dona do circo”.

			Tem a cena previsível da menina cujo mundo se resume ao Instagram. Parece ter esquecido que as pessoas ainda são de carne e osso (são?). Ricardo Milhomem, de maneira precisa, apresenta esse personagem tão conhecido de todos:

			“A humanidade falhou com essa geração. Alguma coisa muito séria aconteceu e resultou na criação dessa entidade destrutiva que foi chamada de CRUSH. No começo pareceu inofensivo, coisa de adolescente, bobagem. Mas olha para você, amiga. Já tem mais de vinte e está aí babando numa foto no Instagram, de um cara que você poderia conquistar facilmente, mas deixou ele se tornar um crush. Você está maluca? Pode tratar de se desfazer dessa palavra e ligar paro boy. Se não fizer, eu mesma faço por você. Parece que amar se tornou antigo demais. Talvez complicado demais para querer ser sentido de verdade. Tornou-se mais fácil gostar sem profundidade, sem entrega, sem contato, sem afeto, sem afago. O amor está em crash, tornando-se crush”.
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